
1Tessalonicenses - Introdução 

Contexto bíblico: Atos 17.1-14 

Dados introdutórios: 

Tessalônica era beneficiada por ter um bom porto e, principalmente, por ser cortada pela Via 

Egnatia (estrada que ligava Roma às terra orientais). Isso trouxe grande fortuna para a cidade 

que era a principal cidade da Macedônia e a sede do governo romano na região. 

Tessalônica foi fundada em 315 a.C. por Cassandro, um dos oficiais de Alexandre “o Grande”. 

Ele, que matou Olímpia, a mão do falecido imperador, se casou com a meia irmã de Alexandre, 

cujo nome era Tessalônica. 

Paulo, sua história junto aos tessalonicenses e a carta: 

Paulo chegou a Tessalônica depois de ser convidado a deixar Filipos. É possível que Paulo 

tenha deixado em Filipos a Lucas (já que ela passa a se referir ao grupo como “eles” – At 17.1). 

A estada de Paulo em Tessalônica durou pelo menos 3 semanas (At 17.2). Nesse tempo, 

Paulo: 

 Trabalhou para levantar seu sustento (1Ts 2.9; 2Ts 3.8); 

 Pregou o Evangelho (At 17.2; 1Ts 1.5; 2.2; 4.1,2). 

Apesar de haver na igreja de Tessalônica judeus convertidos, parece que a maioria era de 

gentios que abandonaram o paganismo (1Ts 1.9; 2.14). 

Paulo escreveu 1Tessalonicenses de Corinto, depois da chegada de Silas e Timóteo (1Ts 1.1). 

Quando Paulo escreveu a carta a igreja já tinha certo tamanho e estrutura (1Ts 5.12). A data 

provável para a composição do livro é o ano 51 A.D. depois de Paulo ter 2 vezes tentado 

retornar à Tessalônica (1Ts 2.18). Na segunda tentativa, Paulo encerrou a viagem em Atenas 

de onde enviou Timóteo (1Ts 3.1,2). Com o regresso de Timóteo é que Paulo, então, escreveu 

a carta (1Ts 3.6). 

Alguns propósitos de Paulo ao escrever a carta são: 

 Demonstrar sua gratidão a Deus pelo que fez “em” e “por meio” da igreja de 

Tessalônica. 

 Exortá-los à santidade, ao amor mútuo e ao trabalho e a outras atitudes tipicamente 

cristãs. 

 Dirimir as dúvidas quanto ao “Dia do Senhor” e quanto ao futuro dos crentes vivos e 

mortos. 

 Encorajar diante das tristezas e tribulações. 

Aplicações: 

 Ser um veículo da luz de Jesus entre os homens (1Ts 1.7). 

 Buscar incessantemente a edificação da vida (1Ts 4.1). 

 Aguardar com esperança as promessas escatológicas (1Ts 4.13). 

 Manter a firmeza cristã e a constante vigilância  (1Ts 5.4-6). 


